DEUS UNO E TRINO

O Amor Comanda
Conduzidos pela Boa Nova de Jesus, nunca nos deixemos prender na camisa de força da limitação e fragilidade humanas. Instituições são capazes de nos amortecer. A fé nos enriquece - conforme as circunstâncias - com novo dinamismo. A lógica não é seu limite, o transcendente é sua essência. Há nela algo suave e forte a emergir de situações desafiantes. 

A essência da Boa Nova exige igual dignidade para todos, faz engajar pela liberdade de escolha e nos incita para a liberdade de consciência. Ela faz comprometer com igualdade social, com justiça universal, com respeito pela não-violência, com separação dos poderes espirituais e temporais, com serviço pelo bem comum, com preservação da natureza e com ética cidadã.
Seus frutos são liberdade, igualdade, tolerância, cidadania responsável e direitos humanos. Caminho, verdade e vida – mais do que cristalizados em dogmas – hão de impulsionar a renovação do viver, a transformação do conviver. Mais do que produzir a pirâmide do poder, projetem a luz do profetismo para novas modalidades do bem. 

A Boa Nova faz superar a fragmentação e o individualismo exacerbado. Não permite instrumentalizar Jesus a favor do êxito pessoal em saúde e empreendimentos. Não se faz inspiração para nenhuma forma de apartheid ou isolacionismo nem para o uso da violência no combate ao erro. Jesus é mais amplo e profundo que nossa atual história, mesmo na Igreja. 

Em nossa relação com o divino, a graça passa pela receptividade e pela cooperação humana. Razão por que, na instituição-Igreja, temos de nos converter, sempre de novo, para a mobilidade da inclusão pelo poder do Espírito. Desta forma, com olhares e atitudes diferentes, havemos de superar a monolítica uniformidade a favor de uma enriquecedora diversidade. 

À luz da Boa Nova, nunca nos façamos escravos de ritos, tradições, normas e disciplinas. Há, pois, em todos, uma transcendência que não permite que nos fechemos em uma identidade com fronteiras, precisa e estreitamente delineadas. Como peregrinos do tempo, uma juventude permanente é nosso destino. Autenticamos a religião pelo amor aos outros - para a glória de Deus.
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